
Sábado e domingo, 13 e 14/08/2022 Geral Tribuna da Bahia

U
podem trazer sinais da exis-
tência de um câncer colorre-
tal (também conhecido como
câncer de intestino ou câncer
de cólon e reto). Na Bahia, 482
pessoas morreram devido a
esta neoplasia, de acordo
com os dados mais recentes
divulgados pelo Instituto Na-
cional do Câncer (Inca). As
mulheres foram as mais aco-
metidas pela doença: foram
287 vidas perdidas, contra
195 homens que não resisti-
ram às complicações. Em
Salvador, 208 pessoas foram
vitimadas pelo câncer color-
retal, também com maioria
feminina (123 contra 85 fale-
cimentos entre o sexo mas-
culino). A melhor idade foi a
que mais sofreu: 356 baia-
nos tinham 60 anos ou mais.

Contudo, assim como
acontece em outros tipos de

ma ida ao banheiro
pode dizer muito
sobre um proble-
ma sério de saúde:
alterações nos há-
bitos do ‘número 2’

Câncer colorretal tem boas chances de cura
10

Alterações no hábito intestinal podem ser um indicativo para a doença; fique atento e busque um médico
câncer, o rastreamento e o
diagnóstico precoces são
decisivos para um tratamen-
to com mais chances de su-
cesso. A situação ficou ainda
mais delicada durante a pan-
demia, quando muita gente
adiou exames e consultas
preventivas.”Embora seja
considerada uma doença si-
lenciosa por não apresentar
sinais em seu estágio inicial,
o câncer de intestino tem
como principais sintomas:
sangramento nas fezes, alte-
ração do ritmo intestinal, dor
ou desconforto abdominal,
tumoração abdominal, perda
de peso sem causa aparen-
te, anemia, entre outros”, ex-
plicou a gastroenterologista
Neogelia Almeida, do Itaigara
Memorial Gastro-Hepato En-
doscopia, uma das maiores
unidades de saúde para cui-
dados de gastroenterologia
no Nordeste.

O histórico familiar tem
sua influência no surgimento
do câncer colorretal, assim
como as doenças inflamató-
rias no intestino e a aparição
de pólipos, que podem cau-
sar cólicas e dores abdomi-
nais a depender do tamanho.

Contudo, cada vez mais tem
pesado no diagnóstico a par-
ticipação de fatores controlá-
veis, como a obesidade e a
alimentação desregrada,
com excesso de produtos
como embutidos e enlatados,

ao mesmo tempo que apre-
senta pobreza de fibras, que
ajudam o intestino a trabalhar
melhor. Outras mudanças
que podem ser feitas no esti-
lo de vida para prevenir o cân-
cer colorretal são o abando-

no do uso abusivo de álcool e
tabaco e a prática de exercíci-
os físicos, que reduzem a in-
cidência dos pólipos intesti-
nais.

Para diagnosticar a doen-
ça oncológica, um exame fun-
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PREVENÇÃO
A partir dos 45 anos é recomendável fazer a colonoscopia, exame para detectar a doença
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damental é a colonoscopia,
que é realizada com seda-
ção, não dói e dura aproxima-
damente meia hora. Quem
tem 45 anos ou mais deve
realizar a investigação, pelo
menos uma vez a cada cinco
anos. Essa frequência pode
ser alterada de acordo com
os fatores de risco do indiví-
duo. Caso tenha histórico fa-
miliar de câncer colorretal, a
indicação é fazer a partir dos
40 anos (ou dez anos antes
da idade do familiar que de-
senvolveu o tumor). Contudo,
se sintomas como os elen-
cados pela Dra. Neogelia apa-
recerem, a solicitação de co-
lonoscopia pode ser feita pelo
médico, não importando a
idade do paciente, para inves-
tigar a situação. Se o câncer
for descoberto nos estágios
iniciais, as chances de cura
variam entre 90 e 95%.

O tratamento depende do
estágio e gravidade da neo-
plasia, podendo incluir radio-
terapia, quimioterapia e cirur-
gia, ou uma combinação das
alternativas, sempre com
uma avaliação criteriosa do
profissional de saúde.

O aniversário da Associ-
ação Bahiana de Imprensa,
no dia 17 de agosto, será co-
memorado de um jeito muito
especial. Na noite em que a
entidade celebrará seus 92
anos, a Série Lunar vai rece-
ber o flautista Tota Portela e a
pianista Teca Gondim, vice-
diretora da Escola de Música
da UFBA (Emus/Ufba). A apre-
sentação do Duo Tota e Teca,
que conta com obras de Chi-
quinha Gonzaga, Villa-Lobos,
Debussy, Beethoven, Mozart e
outros clássicos em seu pro-
grama, acontece às 19h no
auditório da ABI, no Centro
Histórico de Salvador.

“A Série Lunar, parceria
entre a ABI e a Emus, é um
projeto incrível, que conside-
ro de grande importância,
pois podemos mostrar um
pouco da nossa produção
num espaço novo, para um
público diferente, e ainda ser
brindado com a vista espeta-
cular da lua cheia sobre o
Centro Histórico da nossa ci-
dade. Estamos felizes e hon-
rados de celebrarmos juntos
neste mês os 92 anos da
ABI”, destaca Teca Gondim.

Maria Thereza (Teca)
Gondim é professora da Es-
cola de Música da Universi-
dade Federal da Bahia des-
de 1995. Possui graduação,
especialização e mestrado
pela Universidade Federal da
Bahia, e doutorado em piano
pela Universidade de Alaba-
ma. Especializou-se na mú-
sica brasileira para piano do
início do século XX, em espe-
cial a obra de sua avó, Maria

Marca de beleza inaugura
vendas na Amazon Brasil

A CeraVe, marca de hi-
dratação mais recomendada
por dermatologistas no Bra-
sil, inicia a venda de seus
produtos em página exclusi-
va na Amazon Brasil, desem-
penhando um papel essen-
cial para o desenvolvimento
da categoria de beleza der-
mocosmética na plataforma
e também na digitalização do
negócio, sendo a primeira
marca DCA presente na
Amazon Brasil - que deve fi-
gurar entre os TOP 5 princi-
pais e-commerces para a

marca ainda em 2022.
“A Amazon é o terceiro

maior e-commerce do país,
com 97 milhões de acessos
mensais, o que contribuirá
com a estratégia de cresci-
mento agressivo porém sus-
tentável da marca.

Com a iniciativa, vamos
acelerar a digitalização do
negócio para suportar a
meta L’Oréal Brasil de ter
40% das vendas advindas
do online até 2025.”, afirma
Maíra da Matta, diretora da
CeraVe Brasil.

Série Lunar: Duo Tota e Teca celebra 92 anos da ABI

de Lourdes Gondim. Entre
seus professores de piano
estão Esther Cardoso, Paulo
Gondim (seu pai), Diana San-
tiago e Amanda Penick.

Antônio Carlos (Tota) Por-
tela é flautista principal da
Orquestra Sinfônica da Uni-
versidade Federal da Bahia e
assistente da Orquestra Sin-
fônica do Estado da Bahia.
Graduou-se em flauta pela
UFBA e especializou-se nos
Estados Unidos com a flau-
tista Sheryl Cohen, na Univer-
sidade do Alabama, com bol-
sa do Ministério da Cultura do

Brasil. Mais tarde, em 2006,
retornou aos EUA por mais 5
anos para realizar mestrado
e doutorado em flauta na
mesma instituição, sob a ori-
entação de Diane Boyd
Schultz, especializando-se
em música barroca.

Juntos na arte e na vida
desde 1987, Tota e Teca com-
partilham belas memórias de
festivais nacionais e interna-
cionais. O Duo, que é frequen-
temente convidado para reci-
tais na América Latina, EUA,
França e Brasil, tem dois CDs
gravados: “Fim de Tar-

de”(1999) e “Catedral”(2003),
com repertório variado.

Ernesto Marques, presi-
dente da ABI, elogia o progra-
ma do Duo e fala da expecta-
tiva para a noite festiva.
“Como todo aniversário, é o
momento de reflexões sobre
o ciclo que se encerra e é
quando a gente projeta os
desejos para o ciclo que se
inicia. Vai ser inspirador fa-
zermos esta virada celebran-
do a vida, porque a ABIé uma
composição de muitas vidas
reunidas e somadas, como
numa partitura”.

A partir da próxima segun-
da-feira (15), as cabines 1 e 2
do Elevador Lacerda terão o
serviço interrompido para a
realização de serviços de ma-
nutenção nos equipamentos.
A intervenção já estava progra-
mada pela Secretaria Munici-
pal de Mobilidade (Semob) e
será realizada pela empresa
Otis, responsável pela manu-
tenção do ascensor. A previ-
são é que o serviço seja con-
cluído em até 60 dias.

Nesse período, os usuá-

Elevador Lacerda passará por
manutenção em duas cabines

rios deverão utilizar as cabi-
nes 3 e 4, localizadas na tor-
re externa. A manutenção pre-
vê a troca dos braquetes do
equipamento, peça respon-
sável por dar estabilidade à
cabine. “A peça antiga não ofe-
rece nenhum risco aos usuá-
rios, mas causa um descon-
forto durante a viagem por
conta da trepidação. A troca já
estava prevista para ser rea-
lizada este ano”, afirmou o se-
cretário da Semob, Fabrizzio
Muller.

SERVIÇO
A partir desta segunda, elevador passará por reparo

EVENTO
A Série Lunar vai receber o flautista Tota Portela e a pianista Teca Gondim no dia 17
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Medicina e espiritualismo

E ssa a visão boa do
estimado médico.
Mas o espiritualis-
mo vai mais além.
Hoje estudado como
disciplina, “Medicina

Artigo

e Espiritualismo”, nas Facul-
dades de medicina Federais,
permita alguns avanços mais.
Ao ingressarmos na zona alfa,
do sono, chamado “rápid eyes
mouvement”, a região do Lim-
bo, onde se localizam os ar-
quivos definitivos, recebido da
parte Frontal Cerebral, que
descarta as coisas sem  im-
portância e manda para o “dis-
co rígido” outras, para classi-
ficação e armazenamento.
Mas o espiritualismo, ou a
Doutrina dos Espíritos, vai
mais além. Separado do cor-
po físico, o espírito fica conec-
tada por um “cordón bleu”, que
lhe permite comunicar-se com
espíritos desencarnados e
duplo etéreo de outros espíri-
tos igualmente desligados
temporariamente do corpo fí-
sico e até encetarem trabalhos
no mundo espiritual. E certa-
mente teremos conversas
com espíritos mais adianta-
dos, sob a condução do nos-
so Mentor, que cada um carre-
ga consigo, o qual nos ense-
jarão respostas para magnos

problemas. Como advogado,
muitas vezes vou dormir com
um problema dificílimo de re-
solver e ao acordar tenho a
solução na cabeça. Cresce-
mos mais quando dormimos.
Ao orarmos, ao deitar-nos, en-
sejamos o aporte de ajudas
espirituais, atraídas pelas
energias boas da prece.

Se experimentarmos com
um tomógrafo cerebral, grava-
ções enquanto dormimos, ve-
remos cores mais brilhantes,
que os cientistas apelidam a
foto da alma.

A Neurologia é uma das
áreas da medicina que mais
avança.

Joseval Carneiro
Advogado, escritor e jor-

nalista, membro da ABI
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